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O Congresso Nacional 
abriu negociações sobre o 
orçamento para' 1990, 'que 
deveria ser votado até o dia 
15, quando começa o reces-
so parlamentar. O PRN, do 
candidato Fernando 'Collor 
de Mello, quer adiar a vota-
ção para depois do segundo 
turno das eleições. Asses-
sores do candidato do PT, 
Luiz Inácio Lula da Silva, 
estiveram à noite no Con-
gresSo sem posição fecha-
da sobre o assunto. 

O líder do PRN, deputàdo 
Renan Calheiros (AL), de-
fendeu da tribuna o adia-
mento da votação para que 
"o orçamento possa ser 
adequado às prioridades do 
programa de governo do 
candidato". O PRN não 
tem uma proposta orça-
mentária alternativa mas 
classifica a proposta em 
votação um "espúrio e sór-
dido golpe" contra o novo 
governo. 

"E impatriótico querer 
impor ao próximo governo 
as peias e amarras matrei-
ramente urdidas pelo seu 
antecessor", disse o líder. 
Para o presidente da co-
missão mista de orçamento 
do Congresso, deputado Cid 
Carvalho (PMDB/MA), "o 
partido quer uma desculpa 
antecipada para não cum-
prir as promessas de cam-
panha, caso Collor seja 
eleito". 

Assessores do PT admi-
tem que o orçamento em 
votação no Congresso "não 
é o ideal". O partido estuda 
a proposta de mudança do 
ano fiscal para julho como 
a única possibilidade de 
uma ampla reforma tribu-
tária, que atinja o Imposto 
de Renda, o Imposto Terri-
torial Rural e a tributação 
das grandes fortunas. ' 

No entanto, sem mudar o 
início do ano fiscal, o orça- 

mento enviado pelo execu-
tivo In'evê ,•qiie•d presidente 
eleito poderá ; mexer' nos 
impostos sobre Importação 
e eXportação, IPL e IOF. A 
proposta . de; ,,orçamento 
também prev.& que o novo 

,governo ,encaminhará .até 
julho ao CongreSSo projeto 
de revisão do orçamenta. 

A.',córiVoCáção,êxtiaórdi-
,nárià db Congresso, após o 
dia 15; obrigárià o paga-
Mento de extras 'aos depu-
tados 'é senadores. ESte é 
um dós arguiriéfitos levan-
tadoS pelo deputa-do César 
Maiàh (PDT:R.1):' contra o 
adiàmentó izla: ,votaçãoi , do 
orçamenta; • conio quer o 
PRN. 

"Ele (o líder do PRN, 
Renan Calheiros)• não en-
tende nada cle•orçamento e 
fala um, monto rde iestei-
lras",.dissè'Césáf.Maia. Ca-
lheiros critica o. cónipro-
metimento de 95% do orça-
mento com o custeio da 
Máquina adininitrativá e a 
rólagem dá díVidà externa 
e interna. Ségündo a contas 
do • líder; CS restantes 
"mais atendem• aos inte-
resses das grandes emprei-
teiras do que as necessida-
des sociais". 

Calheiros Critica -  tam-
bém comissão. .de orça-
mento que incluiu numa 
programação, especial par-
te das 11 mil emendas apre-
sentadas pelos parlamen-
tares. As emendas seriam 
pagas com a economia.pb-
tida na Correção -das,despe-
sas abaixo da inflação. O 
presidente da comissão vê 
nesta programação o prin-
cipal motivo para os párla-
mentares aprovarem 'logo 
o orçamentos T • 

O -adia Mento 'dá vótáç ão 
e -a mudança no ano•fiscal 
serão negociados 'pelos' 
líderes dos partidos; o-pre-
sidente Cid Carvalho e re-
presentantes do. PT e PRN. 
A reunião ainda não em-da-
ta marcada. -4?„ 


